
10 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 31 de janeiro de 2023

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

N
os seus quase 63 anos de vida, Brasília 
deu muitas demonstrações de sua impor-
tância para o Brasil. Sede dos Três Pode-
res da República, abrigo de 200 embaixa-

das, casa de milhões de brasileiros, palco da di-
versidade cultural e de uma economia pujante e 
inovadora, a capital se vê, agora, sob a ameaça 
de ideias açodadas, como a extinção do Fundo 
Constitucional, que garante recursos para a ma-
nutenção da segurança, da saúde e da educação. 
Não é possível que, para justificar atos de insani-
dade, como os vistos em 8 de janeiro, levante-se a 
possibilidade de inviabilizar um projeto que deu 
certo e que é motivo de orgulho. O Distrito Fede-
ral merece — e muito — respeito.

Brasília conquistou a autonomia administrativa 
com a Constituição de 1988, mas foram necessá-
rios 14 anos para que, enfim, conseguisse um fun-
do que acabasse com a obrigação de, todos os me-
ses, passar com o pires na mão junto ao governo 
federal a fim de honrar seus compromissos. Não 
se trata de nenhum favor. Bancar toda a estrutura 
que garante o funcionamento da capital e o aten-
dimento às enormes demandas do Executivo, do 
Legislativo e do Judiciário custa caro. Os R$ 23 bi-
lhões repassados anualmente pela União ao Fun-
do Constitucional representam apenas uma par-
cela dos recursos necessários para que o governo 
local possa cumprir compromissos básicos. Reti-
rar essas verbas quebrará uma estrutura vital. A 
quem interessa esse ato de insensatez?

Mais de 70% dos municípios brasileiros sobre-
vivem basicamente com verbas repassadas pela 
União. Nenhum deles tem um décimo das res-
ponsabilidades de Brasília. Portanto, é, no míni-
mo, fora de propósito aventar a extinção de um 
fundo que cobre parcelas de despesas funda-
mentais para a garantia da ordem e do bem-es-
tar da população. Há de se ressaltar que, no ca-
so da saúde, o atendimento não está restrito aos 
moradores do Distrito Federal. Pacientes de todo 
o país se deslocam para a capital, onerando ain-
da mais o sistema. No caso da segurança, houve, 
desde 2011, um encolhimento da força, sobre-
tudo da Polícia Militar. Naquele ano, eram mais 

de 15 mil policiais, agora, pouco mais de 10 mil.
Como uma proposta sem sentido sempre vem 

acompanhada de estripulias, há aqueles que de-
fendem a criação de uma Guarda Nacional para 
a proteção da Praça dos Três Poderes, como se as 
forças de segurança do DF não fossem capazes de 
executar suas missões. Historicamente, a Polícia 
Militar cumpriu à risca o que lhe foi determinado. 
Falhou, é verdade, no trágico 8 de janeiro, quando 
o coração da República foi atacado por terroris-
tas. Esse desvio gravíssimo não justifica, porém, 
uma nova burocracia que resultará na sobrepo-
sição de funções. É desperdício de dinheiro, so-
bretudo quando se sabe que uma das providên-
cias do Governo do Distrito Federal, logo após os 
atos de vandalismo, foi a instituição de um bata-
lhão específico, com 500 homens, para proteger 
o Palácio do Planalto, o Congresso e o Supremo 
Tribunal Federal.

O momento não é de impor restrições ao Dis-
trito Federal, mas, sim, de garantir sua autono-
mia administrativa e financeira, seja mantendo 
a importante parceria com a União, seja buscan-
do formas para incrementar o desenvolvimento 
da terceira maior região metropolitana do país. 
Não se espera que a capital federal seja um gran-
de centro de indústrias tradicionais. Por todas as 
suas potencialidades, tem tudo para se consoli-
dar como um polo de empresas da nova econo-
mia. Também há oportunidades gigantescas no 
turismo, no varejo e na construção civil, cujas 
marcas revolucionárias do concreto armado fa-
zem de Brasília uma joia da arquitetura e patri-
mônio da humanidade — é a única cidade mo-
derna a ostentar esse título.

Brasília vem passando por transformações 
muito rápidas. Esse movimento amplia os desa-
fios para todos — cidadãos, governo, empresá-
rios, artistas, criadores. O momento é de união, 
não de divisões e retrocessos, cujos resultados ne-
fastos todos sabem. O Distrito Federal, com todos 
os problemas inerentes às grandes cidades, sabe 
do tamanho do seu compromisso com o Brasil. E 
não abrirá mão de seguir à risca o que lhe prevê a 
Constituição e, claro, com a democracia.

O Distrito Federal
merece respeito

Múltipla Ivete
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Impressiona o envolvimento de Ivete Sangalo 
em tantas atividades, emprestando seu talento 
e sua imagem a todas. Ela brilha como  cantora, 
compositora, apresentadora, garota-propaganda, 
sem deixar de lado as funções de mãe de família.

Quem esteve atento à programação televisiva 
no último fim de semana pode perceber a pre-
sença marcante da artista sábado à noite, em 
show no Festival de Verão de Salvador, do qual 
é a única participante de todas as edições — is-
so, desde 1999.

Domingo à tarde, estava à frente do The Mas-
ked Single Brasil. Ela não precisou acordar cedo 
e pegar um avião da capital baiana para o Rio de 
Janeiro, uma vez que a atração que comanda na 
TV Globo é gravada com antecedência.

Na apresentação no festival levou o público 
ao delírio, principalmente quando revisitou su-
cessos do seu repertório. Em primeira audição 
mostrou composições inéditas que fez em parce-
ria com Radamés Venâncio, Gigi Cerqueira e Sa-
mir Trindade, voltadas para o carnaval. Uma das 
faixas, Rua da saudade, é candidata a hit. As mú-
sicas foram registradas no EP Chega Mais, lança-
do recentemente pela Universal Music nas pla-
taformas digitais.

Bem à vontade à frente do The Masked Single, 
Ivete dialoga, descontraidamente, com os mas-
carados — protagonistas do programa — e os ju-
rados, os atores Eduardo Sterblitch e Mateus So-
lano e a atriz Taís Araújo, além de criar um clima 
de expectativa, antes de ser revelado quem está 
por traz das fantasias.

Uma das maiores atrações do carnaval baiano, 
Ivete será mais uma vez a estrela do bloco Coruja. 
Cantando em cima do trio elétrico, ela costuma 

ser seguida por milhares de foliões e também pela 
pipoca, tanto no Circuito Osmar, entre o Campo 
Grande e a Praça Castro Alves; quanto no Circui-
to Dodô, entre os bairros Barra e Ondina, na Ave-
nida Oceânica. Os nomes dados aos circuitos ho-
menageiam os criadores do trio elétrico.

Modo Ivete foi o título dado à propaganda de 
uma marca de presunto, veiculada recentemen-
te na tevê, na qual ela era vista durante a refeição 
junto com familiares. Com presença frequente no 
universo da publicidade, demonstrou naturalida-
de ao escolher a quem deveria oferecer a última 
fatia do produto.

Acompanho a trajetória artística da cantora 
desde o início, como vocalista da Banda Eva. A 
vi no palco pela primeira vez em 1993, quando o 
grupo veio a Brasília, para participar do projeto 
Salute Salvador, no ginásio de esportes da extinta 
Academia de Tênis. Cinco anos depois, já em car-
reira solo lotou o Ginásio Nilson Nelson.

Desde então ela se apresentou na cidade in-
contáveis vezes, principalmente em cima de trios 
elétricos na  saudosa — para muitos —, Micare-
candanga. Seu último show, porém, foi em palco, 
num evento no Parque da Cidade, em 2 de maio 
de 2019,quando cantou para 10 mil pessoas.

Já a entrevistei várias vezes e sempre fui tratado 
por Ivete com atenção e carinho. Em 2004,como 
repórter,a acompanhei numa rápida turnê que 
fez em Portugal, com passagem pela Ilha da Ma-
deira, Lisboa e Porto. Nos shows foi tratada como 
uma grande estrela da música popular brasileira 
ou imensamente grato pelo fato de Ivete Sangalo 
ter escrito o texto de apresentação do Minha Tri-
lha Sonora — 40 Anos de Jornalismo Cultural, li-
vro que lancei em 2015.   
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Ianomâmis

Com o final do go-
verno Bolsonaro, ago-
ra estamos vendo na 
mídia o quanto a sua 
gestão durante os qua-
tro anos como man-
datário foi considera-
da desastrosa e de des-
caso para com muitos 
cidadãos em situa-
ção de vulnerabilida-
de social. Exemplo: no 
Brasil existem mais de 
trinta milhões de bra-
sileiros que vivem em 
situação de extrema 
pobreza que foram es-
quecidas ou simples-
mente ignoradas por 
um governo que se di-
zia patriota. Bolsona-
ro e a sua então mi-
nistra dos Direitos Hu-
manos Damares Alves, 
com atitudes desuma-
nas, ignoraram o sofri-
mento e não autoriza-
ram as autoridades da 
Funai fazer a distribui-
ção gratuita dos  ali-
mentos para suprir as 
necessidades dos ín-
dios ianomâmis. Por 
falta de alimentação, 
muitas crianças e ido-
sos morreram, e ou-
tras se encontram des-
nutridas e doentes por falta de uma política social 
que são direitos garantidos na Constituição brasi-
leira. A pergunta que não quer calar!  Será que foi 
de propósito esse desserviço por parte do governo 
Bolsonaro e da sua ministra Damares? Assim como 
eu, outras centenas de milhares de brasileiros es-
peramos que as nossas autoridades devidamente 
constituídas façam uma apuração rigorosa desses 
fatos que levaram muitos ianomâmis à morte. Ca-
so sejam confirmados os descasos do ex-presiden-
te Bolsonaro e da sua ministra Damares, que eless 
sejam punidos com o rigor da lei.

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Mais mentiras

Não deixa de ser verdade que as terras indíge-
nas sempre foram ambicionadas e invadidas por 
garimpeiros e desmatadores da floresta. Em 1992, 
no então governo de Fernando Collor de Mello, 
os garimpeiros foram expulsos da Terra Yanoma-
mi. Mas, com o passar do tempo e o relaxamento 
do Executivo federal e do estrangulamento orça-
mentário da Fundação Nacional do Índio (Funai), 
agora Fundação Nacional dos Povos Indígenas 
(FNPI), eles voltaram e sempre atormentaram os 
indígenas, contaminaram com mercúrio os rios, 
as pessoas com doenças, violentaram as mulhe-
res e adolescente, cooptaram alguns jovens e lí-
deres com o ouro, ilegalmente, extraído no terri-
tório. Tudo isso, sem contar com os assassinatos, 
recorrentes nas terras dos ianomâmis e de outras 

etnias. O poder públi-
co sempre foi omis-
so, negligente com 
a situação dos povos 
originários. Mas is-
so não torna verda-
de a declaração do 
ex-presidente Bolso-
naro de que “nunca 
um governo dispen-
sou tanta atenção aos 
indígenas”.  Antes de 
ser eleito presidente, 
ele anunciou repeti-
das vezes qual seria a 
sua política anti-indí-
gena. Incitou garim-
peiros e madeireiros 
a invadirem as reser-
vas dos povos originá-
rios. O ex-presidente é 
pródigo em criar falá-
cias repugnáveis, pró-
prias de um homem 
que não consegue se 
livrar do hábito con-
tumaz de mentir aos 
quatro cantos. Nada 
do que Bolsonaro fa-
la deve ser conside-
rado. Ele é fonte per-
manente de fake ne-
ws. Aliás, como pre-
sidente foi uma lásti-
ma, o que lhe garan-
tiu, indubitavelmente, 
o título de “pior e mais 
mentiroso presiden-
te da República”, cuja 

gestão deixou um legado de atrocidades em todos 
os setores do país. Importa saber agora até quan-
do se manterá foragido e inalcançável pela Justi-
ça brasileira. Ele, bem como seus cúmplices, deve 
ser julgado e punido com os rigores da lei. As ima-
gens das vítimas ianomâmis revelam ao Brasil e ao 
mundo o quanto foi nefasto ao país. Se Bolsonaro 
e seus comparsas ficarem impunes, qualquer um 
poderá dizer que o Poder Judiciário do Brasil faliu.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Rodrigo Pacheco

Não tenho bola de cristal. Analiso, não torço. 
Anotem para cobrar depois: Rodrigo Pacheco será 
reeleito, sem dificuldades, quarta-feira, presiden-
te do senado e do congresso nacional. A consagra-
dora vitória de Pacheco, que não conheço de vis-
ta nem de chapéu, diria Machado de Assis, signi-
ficará a primeira vitória de Lula contra Bolsonaro, 
no âmbito do legislativo, depois das eleições pre-
sidenciais. Opositores de Pacheco armaram tre-
mendo escarcéu nas redes sociais. Parecendo mais 
acampamentos desesperados de boca de urna. Jo-
go pesado, com torpezas e fakes news. Serão piso-
teados pelo bom senso. O senador reeleito, Romá-
rio tem frase lapidar, perplexo diante de político 
recém-chegado, ávido por cargo: “Entrou agora no 
ônibus e já quer sentar na janela”.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte
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Aldeia Ianomâmi ou campo 

de concentração? O estado 

dos índios é desolador.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Inteligência artificial ChatGPT 

que escreve textos sofisticados 

acende luz amarela na educação. 

Início da era pós educação? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Bolsonaro cogita ficar por 

tempo indefinido nos Estados 

Unidos. Seria um bom 

presente para os brasileiros.

José Eduardo Fonseca — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


